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Os novos processos colaborativos
da indústria em Portugal

Para um grande número de empresas não vivemos ainda o tempo das fábricas do futuro,
onde as pessoas controlam a partir dos seus computadores todos os sistemas produtivos.

Pedro Amaral

No dia em que me sentei para escre-
ver este pequeno contributo, a minha
perspetiva do mundo mudou por com-
pleto. Tudo o que julgava estar garan-
tido alterou-se com o decorrer dos dias.

Subitamente, as nossas prioridades alte-

raram-se e, à medida que cada hora
passava, a preocupação com o futuro
crescia significativamente. Passaram
exatamente três semanas desde que os

planos de contingência tomaram con-
ta das nossas vidas e, desde aí, fomos
literalmente engolidos para uma rea-
lidade que não é mais do que aquela
que congregava o conjunto de "cha-
vões" tecnológicos que tínhamos vin-
do a apregoar desde há alguns anos a
esta parte e que nos iria unir a todos

no chamado mundo digital.
A digitalização da nossa sociedade

chegou mais cedo. O primeiro setor a

entrar de imediato no sistema foi o ensi-

no superior. Milhares de alunos reú-
nem-se hoje em salas de aula digitais,
iniciando desde logo aquele que será

um movimento de aprendizagem que
muito dificilmente voltará a ser como
dantes. De seguida vieram os serviços.
Em torno da palavra teletrabalho, as

organizações prepararam-se e envia-
ram para casa um número muito expres-
sivo de pessoas que, em apenas duas
semanas, montaram verdadeiros cen-
tros de operações digitais. Todos os
meios existentes no mercado das novas
tecnologias foram imediatamente colo-
cados a uso, evidenciando de forma ine-
quívoca que não há operações impos-
síveis. Ainda assim, há uma curva de

aprendizagem que pode ser mais difí-
cil de concretizar à medida que o tipo
de trabalho se aproxima de procedi-
mentos de trabalho em que a sofistica-

ção dos meios envolvidos implica, por
exemplo, requisitos de segurança, vali-
dação e confirmação de informação.

No entanto, tal como temíamos, exis-
te uma parte significativa da indústria
que está a ter muito mais dificuldade
em adaptar-se a esta nova realidade. O
facto de trabalharmos à distância não
nos permite o contacto direto com equi-
pamentos e meios produtivos que são,
ainda hoje, necessários para concreti-
zarmos a grande maioria das opera-

ções envolvidas nos processos de explo-
ração e transformação de materiais e
produtos. Para um grande número de

empresas não vivemos ainda o tempo
das fábricas do futuro, onde as pessoas
controlam a partir dos seus computa-
dores todos os sistemas produtivos e
em que, em vez do operador local da
linha, temos um operador remoto do
sistema. E como será possível imple-
mentar esta nova realidade no caso de
indústrias onde o resultado final da
produção depende do uso de matérias-
primas em que o acesso ao território é

o princípio de toda a cadeia de valor?
Em 2020, a estratégia associada à digi-

talização está a sofrer uma nova mudan-

ça de paradigma, de que ainda desco-
nhecemos todas as implicações. O des-
envolvimento de novas soluções
tecnológicas para tornar a indústria
menos dependente da ação direta do
homem sobre a máquina vai passar
obrigatoriamente pelo estabelecimen-
to de novos processos colaborativos
entre os diversos elementos da cadeia

que transformam o conhecimento em
inovação, de onde resultam novos pro-
dutos de valor acrescentado para a eco-
nomia e a sociedade.

Apesar de tudo, este processo já come-

çou. Um exemplo claro é aquele que
partiu da iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Sintra (CMS) relativamente à

indústria residente no respetivo con-
celho. Após consolidar algumas ativi-
dades promovidas pelo seu conselho
empresarial (destacando-se, em outu-
bro de 2018, o Congresso Sintra Eco-
nomia 20/30), iniciou um processo de
investimento em iniciativas e apoio a
projetos que permitem promover de
forma consistente o desenvolvimento
destes novos processos colaborativos
em algumas indústrias de charneira
(destacando-se a transformação em
pedra natural, metalomecânica, máqui-
nas e equipamentos e farmacêutica).
Para concretizar estas ações, a CMS
tem incentivado alguns estabelecimen-
tos universitários a promoverem pro-
tocolos para colaboração com o tecido
industrial na implementação de ativi-
dades que permitam incrementar a
transferência de conhecimento e imple-
mentar, tão rapidamente quanto pos-
sível, a mudança de paradigma de que
o país (e o mundo) tanto precisa.

O Instituto Superior Técnico, cuja
tradição de colaboração com os muni-
cípios onde possui anualmente as suas

operações será fortemente incremen-
tada nos próximos anos, tem o orgu-
lho de estar desde a primeira hora
associado a esta iniciativa inovadora,
a qual conta já com a total colabora-
ção da indústria nacional e suas prin-
cipais associações industriais e de ino-

vação (associadas à fileira dos recur-
sos minerais).

Ao fim de três semanas, e com o mun-
do a mudar todos os dias de forma impa-
rável, constato que os nossos alicerces
associados ao conhecimento científico
e tecnológico, bem como à forte capa-
cidade de trabalhar em colaboração,
nos vão permitir contribuir para man-
termos a trajetória que nos mantém o
rumo há quase 110 anos, desde a cria-
ção do Instituto Superior Técnico.
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